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De.acordo com ctaQos àe 1980, os serin3.1.eiros constitui[Uil 1~et~Cc 
' ~ 

da :força a.e trabaJJ.10 rural acreana, gere.no.o 33~ do valor d.a procluçe,o 

não urbana, ·e 1.1.tili zanô.o 50~ elas teTTas do Estado. U-tili z.anô o a.~a os tio 

censo a:;ro:pecukio ~ possível estimar entre 13.000 e 18.000 o n~mero 

de coloée~Ões de seringueiros, da~ào enpreGo a 38.000 pcsso~s, e snc 

tentando 100.000 moraclores üa florestà. 

O .J. ~ • - r t t "b ·,... ' ~· "' cerna o.essa expoaa ç ao ~ a:presen ar uma c on ·ri un ç ao a üJ.scu::;sc:.o 

uos óireitos üessa :população como integrantes do ~ais e do Acre. 

Falar sobre o uso de recu.r·sos natu,~ais por serincuciros a1)rcsc1t~ 

uma dificuldade j.n:t.c.;ial. Os serincaeiros são ch2.121..2.dos à.e tr~baJJ1adoros 

extrativista~~xtrati;;~ ~ associado autom3ticrunente em nossos 
~ _., •••••• , .•.• •"'.'.".,'"',, •.• c,,.•\;+-.:, •• , •••• .,....--;- 

•Õ-LÍvidos ao sistema dos seringais e dos ba..rracões. Virou sinônimo, 2.ssii::, 

de atraso t;cnico, de dependência econômica, de degradação ~-:.mbienta1, 

de escravidão por dÍvidas, de privação.de cida6.ania e de ideolocia de 
-- --~-~----- 

terror. 
~ Quero defender a.qu í, a tese de que tal s;fuêirome do e:>..-trativis:r::io 

estagn..ado, dependente, preàatprio e repressivo deriva das relações 

.sociais de distribuição e de poder nos seringais, e não do extrntivi~~ô 

enouanto modo de uso de recursos naturais e enoua.nto forma de vidn. Co~ ~ ~ - o e ola:pso do mercado mund i al uara a borracha, a ~uina t) vo::::a:,:yio1:;, 

taclo:rã· dos ba._-rracÕes tornou-se obsoleta. Com isso, os serincueiros 
---· ·-~----- 

tiveram que desenvolver, a partir ô.e sua experiência c arapone ea , mas 

sobretudo apreendendo tecnologias inà{genas, um· modo à.e vida :florestC..::., 
que dependesse ao rn;f nimo de bens i.ID.portaà.os. Foi a oriccm ão o.tun.l. 

sistema das colocações. 
Hoje~ en~uanto os seringais estão obsoleto~, a.s colocações são o 

embrião de um moão de adaptação humana à :floresta ·tr~piceJ. que ; socicJ..• 
' 

ecolpgica e econÔmicamente promissor. Coloca-se para os trabaJba.àores c.2. 
',~ mata, portanto, úma -taref'a revolucion~ia e õif';Ccil: dest:ruir o eistena 

-r~~\'._~~~~),~;'-, I~"; .:~:: ·-~ '~,~~~t1.;:b~~' ,, .. ,. __ 



r----------· --- 
• 

2.nacrônico elos serince.is, e ô o aenvo.Lve r o sistema dn::, .o o.Locnç ôc c , Abolii-... 

as reln.çÕes sociais ele pat r-onagem , e Levzndo a um novo pnta,n.'1.r o innnc j o 

a.'.::,-roe:xtro.tivista au't o-esuc't crrt ado criaclo pelos ser.:inc;n.ciros 
,,.-,- - 1 . .t:'. 1 ~ 70 ..,..., ,. Esse pro0·-rama c orieç ou a se ue.t. an ear' ao .i.J.J.1.n_ uos .-, .. nos • .::._e ~ 
1 - J ,. • • " t d , 1..13.:ie x·evo uçao ce.orica e "t.1-E1 rc2.Jns.:;e ue con as e noc , aca-ennon , e ora rua 

passado onde o seri_~gal se associa a sentimentos de iUent~ 

, +>eu antigo colega do Gi_-ri~sio, Acr~ru10, Terri Vnle üe A.CJ._ui..110, hoj_e 
. . t .,_ inrru'l t~rlo nor -- _,._ " ., ., J..21 Jns aznen "e L º - c.w.. .J: a.5en 1., e. s 11r:;nu~et os ne lonce !J['.}.~2. à.e ct:C'l"!.:;T Os . 

nossos ;[ndios, de13cobriu que -oe CaxinauJ do Jordão, que ·a et-11olo.3°ia 

'· declarara ext írrt oe :pela :frente de e:x:ri2.."T1são extrativista, hav í.am 

conseguido sobreviver, dotados de identiciaõ.e ftnica e ele vontade de 

viver CO}!l.O Gm:ina:u~, ao co-ntr~f:cio a.o que alecam icnor3ntes que oon.~J.e::1 

sobrevivência com 11acult1.1xação11 maliciosamente, p::: .. ra, com o fil"GLUTiento 

c3-esta, anu'Lar- aque La; Com o e.:poio do Ter.ri, os C8.JdJ.1ri:u.;Í revi trrli z.o.rnTil-se 

enouarrc o novo e corrt tnuaz-am a ser serinr(ueiros. ~ .•. - 
,. ' '1 1~ All '.,_. A m11,rop_o_o5a 1..a.r::r etsre1i 1,J.., q_ue ouvira f~l~r dos GcrinQ1eiro8 

ctrav.és, de Terri, sur-pr-e endeu aos que leraI!l sua tese de mecta-ado ao 
~ enc on't r-ar' no rio Tarauac; habitantes da floresta, nem ,ín.dios riem cam 

poneses, prof'und2.L1ente conscientes de sua condição de eÃ'J)lorados pelo 

sistema de bar:t:'acões, mas ao mes~o tempo identificados à vidn na ~lores 

ta, que não queriam abanô.onar-, O sociplogo run.azonense Cc.r1os Teixeira. 

e:z:plorou a dimens~o si:m.b.Ólica. e cv..lt1J.'1"al da ne+ure cc na vido. do ser:in 

Gllei,...o em outra tese de mestrado, sobre um serincaJ.- do rio IJ:ndeira. 

Foi nessa ;poca, em l98l, apps os trab[tl}1os pioneiros de Terri 

ÂQtli-rio, Nary illegretti e de Carlos Tei"':eira, que iniciei minJm pr,Ópri~ 

:pesquise. no munic;f:pio de Cruzeiro do Stu.. Por' essa ocasião, por;rn, ~ 
empates à.os seringueiros acrean.os haviam to:I!D..ado patente a aspiro.çE.o, 

pelos seringLLeiros, de u:ma IOrma. de vida :florestal independente de 
t 

patrões; tratava-se de ob-ter o reco!lhecim.e.nto de seuc- direitos ao tcrri 
t.Ório, q_ue ; e. base dessa forma de v"id • t esse. aspiração que o Con.se:L.11..o 

1 
Nacional dos Seringueiros expressa quando reivindica. a criação de reser- 

Os ser±agueiros, em muna, a.í'irmam que não sãe: meros apêndices de 

uma instituiç~o arcaica e em desapariç~o~ 



• 

II 

Vamos t:rac1l1_z.ir essa negação na :f orrna ele urna n.f'i1""m,':i.ç~-o. 

A lL~ioade de uso de recursos da floresta nno p o oerincal, e sim 
- , '. +í.tu ~ 1 "" uomeat ac os oue a cons 1,l 1, em. 2..:, na co.i ocacao oue . :- ., . ., - 

se.o tomadas as decisões relevantes sobre o volune e a vo.:cicdr!.de da 1)1"0- .•. 

------ - .., 

~~ :forma üe orgenização social _e o lut:;m~ de u .. rnn cuJ·l;,,..1-r-a nue 

üu.ção, n_ível de ::9ovoanen-'Go e co11se1.·""v2.9ão aríb í en't a'l , 
', • 1- 

:µ urna v.11.iclacle ele 

sei~~·ueiros criar2.m durai1te aciueles 11ce!!l nnos de nolic.15.o" cm ciue :for~J 

esc.:,ueciCcos :pelo ncsno cariite,lismo q_v.e· »ar-a cá os t·rotu:e sem 11asse.,eem ele 

volta. 
____..-/ 

Falarei ele colocacÕes c om base 11.2. 0esr1.üs2. rrue reali:::.ei à.e sete::.- ~ - . - 
bro de 1982 a novembro de l983, em 6oze Bcses de pc1"'m:"'~~êncin em serin- 

. " alt · ' m t " ' " -'- ... · · '· ' · " f gaa s o.o o Jurv-~. 1.ra a-se o.e ar-ea o.e z ez-r-a I irnc, J~ pr_ox:i..mn. a ro~- 

teira com o Per1.1, distante de una scnana por canoa dn cidade de Cruzei 

ro do Sul e a·o hospital mais prpxirno, aern estradas ou rama.ir.;. ~eu suno~- 

to proprietffrio nunca visitou o serin5al, que f a2~~cndado por curtos 

per;foãos a patr~es locais ciue busce.m lucros 1,~~pià.os. 

A vegetaç~o ~ a :floresta tropical cens~, com 
, 
p,ren.s de tab ocaã.j 

os solos, de acordo e om o levanta.I!l.ento Raô ambr-arrí L, ::;no do tipo c amb.i ~- 

solo eutrpfico; o relevo~ de colinas sepn.raõ~s por C:COt[l.S e crotiÕes. 

Distantes da na.rgem do J1.u.--ui, esse ser~~eal d~s cabeceiras te= 

temperatura amena, ; liv:re de piuns e cavuqu.ín s , e miyriclo ô.e 

clara e :fresca pelos igare.p;s e cacãrnbee , Entas sE.o quo.lidndeo amo í.errt cd.c 

rnrito valoriza.das pelos seringueiros ãe li •. 

O seringa]_ ; constitu_;{do por um conjunto de col..ocações que ocupcz; 

cerca de 22.000 Iia , divididos en:tre 26 col..ocn.ções com uma m9dia de 900 ::.:~ 

por coloca.ç~o~ Mapeei taI!lb;m cinco serinc,--a.is cant;Cn:g.oo o. esse, cobrinà.o 

todas as cabeceiras do rio Tejo, e comprovando que easo. à.en:3idade f S-.l?e- 
rior à ~dia. 3 



lT 1 .., ,..,. 1 t"" r ·12.s co_oc2.g oe s , a L'l_eúla eram c.JJ_D.s ou r-ec co.sas ou [_,-:t"'llllOo c.lornpa- 

ticoo, com 6 mcríb r-oa em EL;dia. Assim, enquerrt o · 1l.J213. colocação ocupava 

900 ha e 16-18 moz-aô or-e sj- caâa ccsa ocupava cerca ele 310 Im , e G 1:1ornii.o- 
T - r ., • " ., d I n • " 2 't-..~"t~ /'I 2 , r-e s , .i.aso ua uma ucnsinna.e eDÇ>[:,Tí2!,IJ..ca ae .uau/ ron • Tal muncr-o , <1nc 

pocle :parecer ba.í.xo , ref'lete 1.1.1.n dos me can.Lsmoa mais importC1...ntco de c:on 

trole a.~biental e social das colocaç~es, como mostrarci.n.Qin...~tc. 

A co'Locaçâo poà.e atruar- corno uma equ í.pe a.e caça , e como cq_ni}.)C c1c 
' 'I 

trabaJJ10 para certas t2.ref'as cole-tivas; co:rr9artil.11n. a c2.sc...~c-:í:'['..1":iJih:--.,. 

e a~pa seus roçaàos em colônias. A carne de caça f co:m:9::'.J.."'tiJJ18-uc. ao 

n~vel da colocação, mesmo que tenha sido obtida por 1m1 ô oc [..-i,n11os c1o::ié8- 

ticos isolad2nente. 

Colocações pr.Ó:s,;:imas j_11.terlica.m.:..se por laços de parente oco 7 caeai.cn 
. - 

compaà..l"io, coo:9erar;io E· com;:ccio; re1-;.nen-se cm I!Iu.tirõcs e fcGtr>..s, 

sem 1"espeitar f'ronteiras do seringa].. 

Essas fomas ô.e sociabiliàa.de s~o importante par-a con-trnbru.r>..:!.1ç2_:.' 

as tensões latentes errtz-e v.í zãnhoe , alinentadas por ncusc..çÕcs e í'oi'oc;:,..~ 

era torno de q_uest?es de roçado (por-coe :,: roça poi"' exemplo) 1 muâher-o s , 

C2.Ça e estra.clas. Essas tensões at1.12-:.E no sentido à.e rarefa~cr ns coloc~ 

çÕes CJ..Ue competem por z-ecur-soe na+u .. rais limitados. Em suraa r a socicd~e 

elas coloca.ç~es estl longe de ser reduzida às relações serincueiro-put~o. 

Isso nos leva a nosso te~ principal que ;-!!.. colocaçõ.o como ~ic~ 
de de uso de recursos natu~ais. 

O recv.rso .natural mais pbvio nas colocações s5.o as sorin~ei~.s 

2,.:;rw.padas em m.Ódulos que são as estradn.s de ser:in . ..-r!.. O destaque ri~~ 
esse recUX"so vem do fato de que ele constitui a base da pretc_~sno uc 
patr?es à propriedade do serinca,l - embora, ele :fato t nenlmn pn.pcl c::.c!." 

ça.m na aber-tur-a e consez-vaçâo clesses m_Óà.u..los ele utili zn.ç5.o de r-ccuz-soc, 
, - ~ =,._ ,, . a. t - A 11renda.11 !3 a expr-easao earano.i.a.ca essa pre enaao; 

Para. os ser:ingu.ei:ros, no en.tan:to, e colocação ; l:l.nis que un co::: 

jlmto de estraà.as de seringa. t u:m m;crocosno socia1 e ne.turo.1, co:ic~ 

bido como ideP.J...meni;e autônomo em produtos agr;{co1as (far;mhc.1 tnbn..co, 
nilho, e~~, a.çµca.r) s em- carne, em ma.teria.is de con~truç~o de cccist.r-J.ç~, 
e em oportunidade de -trabaTho :para 'uma f'am;{lia ampliada em crescmcm.to. 



"D l . . . t . l •.. .• . .i:-m."'a l"'e2. __ ;2_z2.r esse ou Je ·2vo, l..D:k':. co.rocaçao u.o'vo nl)r,:n.:;cr um 

c on jurrt o etc cli:feren-t;es recursos C.iGtribniüos J?Or sonc.:::, cco1.Ócic2.s 

horisontalmen"iie c1ispostc1s. De've conter rio:: 01.1 ic;::.ro..J.)po, com 11poço:::;11 

piscoso~, p1"'ai·as, ba3..··:c2...11.cos e tc2~"a :fi1"".l:!.e; ma+a vi.reem com Gcrin:,ueir~n, 

pc.lneiras e fn.1.1..112. abundrzrt ej solos a.e ·ciJ:)o "brrrz-o 1xceto11 ou "bO.....õ'J."'O 

ax-eiÚsco 11 »ar-a seus z-oc e,clon. . ... ~ 

He. Beta bn1:!:;a são iniciados ::coçacJ.os todos os an os , Ecnc s roçnc1.o::' 

(ele mandá oce e I1i.JJ10, mz..is b8....11.BneiJ.."'Ê'..S e., ou t r-oe it;cns) pans2...T!l por· ciclos 
"'t • -.. ••• • .,. •• ne II1D.neJo ~ue uu~am ue ~resa seio 8nos, pn.ss02.1clo ..J._"1111 ..1-., . ""I Cl1 i,2.0 co o s 1,p..~20 o e 

capoeii-·2..s aánô a p:r-oc1.uti v2.s :9or à.ois 
,. 

01.1. trGs é'.!1.0.s; 
, ~ ,, por per_;2.0QOC a.e 

:Esse mazie j o e orío :ina-se H 01.1·1;:eo::;, e O!!l.O o d o s campos ele 112.sto...;cns, 

cas p~~ias e õei"'l~encos pera n-iJl10: nela.11.cia e feij~o; ao tn.b~co etc. 

Os terreiros CO!;l O 

e a or-La da nata, uma 1.,:.,..,idade ele l"\E.!!.ejo - co~:1~1Tee:na.en.a.o hortn.s, i'rutei 

ras, palmeiras, le:nlia. e cu'l, ti vos ~ue o ez:9anc1e!Il.. .A. crio..çno u oof sti CG. 

tira pa..'l"i;ido dessa con junçâo : os 112..tos n o icm."'a:!_);, os por-coe ne. mat c e 

limpando os sujadores, ae t;tlfn11as c í.eccnô o rcs;[a.uos da n':l.to., oue 

incluem a Lenha , etc. 
A mata, que ; :fonte de te:1."'re..."'lOS par-a roçeiio, p ta.mb.ém espaço de 

caca e de coleta com seu estooue ben conhecic1o e e:-:plorn.a.o no.Los oe1~-i~1- 
., - - - 

guei1"'os ~ue ao lonso dos cn~;n11os do roça.a.o, das estr~do..~ ae serin.:;a. 

e ô.oe vo.raa.ores conheoeri cada :r.:iacJ.eir2.., caô a oco ele ab e Lha , caân cacho t-~c 

patu?, ou aça;Í, cada envira, cada vaz-eda de an.i:m...;.l e Anin').iG de.. mate. e.li- 

rrezrcam, os mcr-aãor-es , cachorros e o.ni.r.1.'1.i$ 

õ.om~sticos; te=b~r1 se aliBenta.n à.os :roça.à.os e à.2.s ca.}?oeirc.r:;. Ob ser-vnnoo 
. , - . que o igarap~, o terreno, o ca.m~o, os roça.d.os, ~s capoeiras e n matu se 

interliga.D em cadeias de equil;fbrio delicado. 
Roçados em demasia redüz;;,..i8.J!I. o teJ:l]?O de reccneração do. matn e 

degradariam a floresta; animais demais re:presentnm predaç~o dos roço.à.os; 

J?Orcos em demasia, ou gado, constituem outra ameaça. o.os rovaà.os; mu.itn. 
tt"-'-. 1 

caçada ou supe_~xploração d.as seringu.eiras reduzem a prouutividadc desses 
recursos. 



" 

} . ..., a ,., "" .. 
1. c:;·::-G:eaçao ::!_)O e ser era su..I'.18., cec;t·2.c.c..-ç2v::1.. 

1'- cc on oraí.a e:::trati va G..as colocacõcs l}OGsui i.rccnn i.rnno c1c ennil{- ..,. - . 

mis ouo invadem a cace., c onf'Lã tos por esJ"raa.as, cno a ccccona e r.;cri.11.- ~ - ~ 
•.. . • "" .r... ••• ' . ,, " l ,.., G " ,r,:1.i..c1.:eas 1rrorocn1u2 vas sao !Il.01iivos pare. a.oano onea .. un1:::i. co ocacuo , acio ~ - . - .;, 

cru. por-coe e:;:cessivos s2.o 2.i)[1tic1os ou vena_id.os 0n:JJ.1uo ancacrun roc.cc1on. - ~ - 
Esse I>Tirn.eiro tipo de me can i.amo J.."'ec3-us a prcssn.o üoo recnI'sos 

1 •.• · · · .., n · · ' · 11 - ., co.Locaçoe s , e per.!!ll t.L."1.0.0 IUJ.cro-sa1-n;np..r2os :9ara rc5cncro..ç0,o ua caç a e 
ela floresta. fui:;re serine;ais ~1.~e2.s assim c on s t Ltrucm vc1"c1c..G.ci2~os rof),Í- 

1 
. , ,.., 

cios. Ta,_ Deca~is~o, por~m, sup~e ~ue: 

de cur-t o l)raz.o; 
n~o 112.ja :propriedade -i'l'ldividnal à..2. ten"n. 

j esse o Í1J.nd2:mento da proposta de Rese1"'Vn.s B:.:tr~tivist~s acr; 

l . .. ~1 :t. .• ""I ~ • ••• l ' , ~ ,..., ,, . ... ouee ue I or-e s'c a mo.2v10.u8...l..I:len-i:;e possu;i..uos por io..•·l;.L-lf',::;; e com co-1.0- 
... ·a .., " , ... caçoes como una .. ao.ee a.e e:z~_oi"a.ç~o. 

n; dois outros mecenisnos iT:1J.)ori3.!ltes ae controle ecolpcico: 

tabus c1.üturais e normas o oneer-vac í on'í.st.as , Os se:r-i_110.wi1~os do Rio 

z:inho utilizam-se âe cerca a.e 50 esl)fcies anãmaã.s silvestres dist:i..11t2.s, 

mas evitrun o con sumo de 40 espfcies ou varieà.ad.es ele rnQJ'n{fcros e aves. 

Aleuns s?,O tabus universais (m.ambira); antros são sazonais (o tatu. ma ..... --ro 
outros àiscrininarn uma varieclacle (paca~e-rabo) ; outros o estado ao 
o oncurrí.ãor' (tabus ô.e gravide~, puerp_Grio 

outros são cu.ltivaa.os soci2.lm.ente por ci1-~.mes e acuso.ç~cs (po.neI'.lD.s ~ci- 
ti~0 etc). são mecanismos c;rue têm em co!!Il.un a abstenção lace à ~ati..1.re~n 
- resra b~ica da tecnologia extrativa, O.iarn.etrP1T2ente ' C !lOSS'."'. 

;tica consm:ni.sta que crê que a ne+ur-eza pode ser o.:rbitrcixi:::..i-ncn.te 2.lto 
rac1c-.. sen custos. 

Um terceiro e importan:te mecan.â.smo coneer-vcc i onárrtn sno as 
norme.s. Estas :podem ser obri5a:tprias (caso nas normas de corte de se1~:_::. 
guerras), consensuais (caso êi.e no:r:ma.s do uso do )?ato~, bnoabc , cop~b~ 

o.., 
etc) e n~o consenstiais (caso de caça de ~illlotes e de vcoias, ~or exe.n- 

~lo). ~ 



•• 

O »r-obã ona C111.G oc scr;!lr:uci:roo e:n.:frentQJ!l é to::."J.1nr obz .. ir:n:tór:i.n.s 
,j... - - • - ' 

e conoe:nsu2-is t2.is n.or-cas , e:::-:}.)lo::car com r12.is li1Jcrüm1c: ccua roc1.1..r::;os 
11J.)roibiD .. oe " e cdotar J)ol!ticas conscientes de c orrtrro'l.e üa 1)0}.'JUln.ção. 

A. c:;,:-_Josiçlo 2.nterior sobre o nso ti.e r-ccur-cos n:::i..·G1..u"'r-!.i:::; na colo- 

c:::.r:~o 115.o teve a -intenção de fazer a apolocia do -11rcsc2-vn.cionis'no de 

;Dlllios e ser")nornii--os. Eles mib0ria.!!1 :fasê-lo ne lhox O.o q_ue cm • 
.. ,, , conaauer-ar' e , 

l d .. _,._ . b . """' ,, .. 1 - ~' ' ' · por e::en:p o, como re x s v:r'J.. nJ..r as .1..2...~1.._1as na co.i.ccaç ao scn 2.1."'u;J:'[;rJ..o, 
' 'I 

quando a· q_ualiâacle de vida. e Levar=se n ct avc'Imerrt e nelGc _:i sobrcd;uüo 

se as 11reservas11 conver-t ez-era-oe em i 1112vs num mar- de colonos I!liser;fvein; 

cone con-'crolar 2.s l)J.."essÕes da caça, quando o ter,po liver :for I'.L..:'"'..ior, , 
.) 

sem :fiscais C:.o IBDF; como substituir ta.bus por um uno i"'lc:,:.{vel üe 

:r-ec1.rrsos. Aci:o.2., üisse que era 1n .... e câ.eo üestru.ir o sc2"'i11cr>.l, conGe1··v0.1.16_0 

as colocacões. Trata-se ta.I!lbé:m ele imi)lantm" rie s't as for~.1.r'.s üe ·oou.er ele 
~ w - - 

ser;ncueiros, 2. r,2.ri:;ir ô.o s Q.V..ais seril1Q1eiros se orc;8l1i sem e 
o oarrac~o como seae ue poüer. 

- -1.. .•• rruo S vl liU~ 

III 

A Q_Uestão que poderia ser asora colocada;: tal e~tu.l;brio; 

una situação desej~vel? A.pesai"' de ecolocice.m.ente cstµvel, cas o trt,ido 

clê certoº a econ.orri a a.gz:-oextrativista de seringuei"r'os ; c2.p2.z de 
1 

süste_-r1tl-los em -n;f veis aô equaô.oe e 2. custos razoµveis? HÜ.o interessariê./ 

C:e :fato, manter 1..1..n eq_1-1i l.Íbrio de :fone e su.pcr-tr2.bo..JJ1c .• 

Par-a :propiciar 11X1a discussão élesse ponto, cln.rei alcuns à.n.dos 

sobre a ec ononrí.a do!!l;stica ô.ae co.Locaçôe s , sem pretender construir un 

nonelo ue validade 5erale 

Cada casa, posSll;{a roçados em três :fases: um om imp1antaçõ.o, 
outro em amaâur-ec-íraerrt o e oufzr-o , o n:?.J:Tancad.or", sendo convertido era 

.farinha, -talvez :replantado por um ou. dois anoa, 
:Esse sistem.a. pode produzir, sem degradação·, e abaãxo de aua 

"cap::!.cidade", cerca ele 2.500 kg de f'a.rinlla, enquonto o cmsumo de "U!:ln. 



.. 

f[l.!..1Íli2- r1.éclia eii~c.va em torno o.e 1:200 ]:~s ô o :f2:r-i-r11~c'... Parte 

desse. :r2..1~inl1a ia para 2 al.árnerrt aç ão ôe cúe s , cnquarrt o outro 

pn_."Y'te err>. úe1')re(iacla por pac as ou c o t i.ae , 

Esses roçados cxiciam cerca c1e JO (1.ias ô.e trr1,b1.-..ll10 por casa, 

dist:ribu;füos entre julho e s e't embz-o , Issos sic;:n.ifica m_:12. ecmana 
,;,. . 

ô.e üois a tres CJ.i2.s senon.2.is no roçEcJ.o, e 1..'ID.?~ j o.rnnô a 6-e trab?.lho 

caô.a dv.niü2-c"'t.e à.oTTiés-tíc2, necessitav2, ainà.a c"ie nelo raon os fü:u::.s 
. ' 'I - 

fai·+n11ad2.s rnen.ea.í.s , Itc om um custo 82.11.1.al 6.e cerca ele 50 6-ias G.e 
. . 1 :"I""' ., , 't •• 1,raoa_(UlO QOI'.l~S-GJ..CO. SoR..-mdo o "cr2.-naJ..110 õn os r-oç aô os ao tral)2lho 

ria c2.s2.-c1e-far-i'Yl1,2.s ]_)oüe-se a:present8..J'.' v232 esti!:l.:2:t.iva ô.e cerco. 

cie 30 ., . 
(t_J..D.,S 

. (~ ., t < ) ,J... ~ • .!i. c aç a o.e por-cos , veanos t uzrus rer>rese:n e ava tuna ::i. o:..1·Ge 

ele pelo Denos 180 k0s. 

1 ' - · e · - '1 1 ,, 3Li-O na em n.ec~ia. o:1.slO.eT2.nos nesse C? __ cu.i o n c.:',ÇO. o.e 

escoD1idos pe..x·a e.Hostr2.._:em~ . l . , . ' . ., sem -i-r1c_1..J.lr var-a os i:;211os o.e 
d . . "'77l ""I .., • , ., e 2~s aves o -r,er:L"'eiro. 2::..ssa ]_)Toox1ç2~0 TeCJ_uei ... a,a 1.1-T!l ni:.1:!ero ue:, cez-cn 

de 50 dias arrua.í.s ele caça ( isto f, clie.s cuja 2.tivia.aue pri_-r1cip~ 

era a caça) :por :faTTt:{lia, res-L1_ltancJ.0 

por dia por caba membr-o da fa.r:n!lia. 

A produção de borracha era em lm~dia à.e "'.GQQ._a 700 J;rçs. 
> ...• 

e~ ce~~2 c1e 150 fSr• de ca:cne 

~a, ec:.xigindo de 80 ª~ l~ <3-ias <3-e trnl)(D.ho a11~s 

-inclninà.o nisso os dias de prei:m.ro d.a estrade. e ele corte c:fetivo. 

a z-enãa e aõ.q1.riri,,-. a. estiva b~sicas isto ~, 
-, , • ' • CI t b 11 t • 1 • - • necessµ.rias a v-:1.a.a e ao ra e-----3.0, ais como S[!._s s2D2oc..1 CJ._Ue2"0sC'11c1 

JI!IJ.nição etc. 
O- , oserve-se, por~B, CJ_Ue havia t;rand.e varia.ção entre as cr!.sP,s. 

Os mimer-os ao'í.ma são méclias oue não ct:raõ..uzer:2 ô.e i'r-:;.to c.s u.ccisõc~ ~ . . - ~ 

ef'etruadas :9or caàa g:eupo :fa-rrd li2..r. nosso objetivo í'oi mostrm~ 
oue,. com una ouantidaüe anual de ce:rc2 ~e 210 &ias <.!luaiE d~ .•. .•. 
f'aT"lflia, em m~dia, essa podia suprir suas necessidades d.e ali.!n.entaç1o 1 
:respeita:ndo ao meS!llo teEpo o eq_uil;[bri.o ecolp_:;-ico das coJ.ocações,* 

e adquirindo bens importados blsicos para seu esti1o de viã.a. AJ..~ 

d.isso, algumas casas, com maior nµmero de membros ativos, ou com 

determinadas condições de localização, :podiam produzir at~ l. 600 tvr.s. 
de bor-racha ; enquarrt o ou.tras implantavam .grandes roçados. Assim, 

a.1ewna,s casas spodiam, aJJm de produra.r 1ll'l mfuimo de aJ..iment6 e de 

mercadoria, obter meios para comprar um boi, ou um motor a ~ 

gasolina, ou r~ios, vitrolas, ~uinas ele costur. e outros itens. 



tJ 1.1. tras e as as nreferiam fa;2;er menos b or-r-e.cha e acl.nuirir J11m10::: ~ ..•. 
...•. . rt:, '"" - .., 1 11,ens ainpo uauos , c oncerrt r-ano.o seus es2. orços em 1 ... oç:1.nos n.in.2_)_.os 

que 0m ... anti2.!!l.t :por exenylo, a fe.rtur2. e 2. c111osyitnlida.úe s rc- 
.r.o ., ' ' • d "' 1:r • ~- 1 t J: orç anuo o :pres-i:; ;i..eio e seus racr-ac .. oa-e 2. riava a , :r J.JlaJ2il0::.1 - e, 

serinm1.eiroz ouali:ficaõ.os corno 11·0:-(·e.--o_jp o:Sos n -Pelos T'l2.trões. e 
- - ..•. - D. - - " 

DUe de :fato investi2.m maã s ele seu te~'.)o 112. cao a e ria T'lcsce:.. . - .. .•.. 

E~mes ô.aô.oa :i11dicrun que , mo ano num se:r+r1c-o.l de ti~10 

onde a economia a.as co Locaç Ões ; m1bol"l~ i...'Yl.ru1c. 

seu te1·1:>o e na utili~ação ele aeue recl'..rsos. 

una ati vi êl.aà.e e ape cri ali zaô.a e éi; 1"icicla apenae para e. J.)roàu ç-2.0 

à.e b or-racha • 

.A.ssim, do ponto de vista ô.o barracão o serincaJ.- sub~tili z.::..y2. 

os recursos • Apenas QOis terços d~s estradas er~;.lli a.TTcnõa0~8. 

Os seringueiros cortavam em :m.;dia q_uat:i.,o dias aemnna i.s à.1..u:'a.rite 

cerca de 60 di2.s anuad.e , Q1.rnndo aunerrbavam os trabnl.J1:::.à.orcs 
numa casa1 cada 111!1 individual:rn.ente reduzia a intensid~ae do 

trabal ho , Par-a os ser:ingueiros, 8.!:1pli2.r 1.milater~me11.te 2 

roã.ução de b or-r-acha sign.i:ficava 2.bml.donar os roçaüos e e c acr; 
e, conse~uentemente, anarrar-se Eles 

lutavan contra os J.)reços abusivos e=.ploranõ.o os rcc1.1.rsos õr, 

colocaç~o de for.ma mdiversi:ficad~. 

sie;n.ificava.. -oaixa proõ.ução, :para os serint.,.1eiros si~-:u.i:;:'ic2.v2. 

~ . ....,,..1 ....• ...- r- O~, .:.1~ u2 QC._, 

~ . - l , . ( - t ~~, - ) ,. . Ciec2soes eco oga.caa riao aumen ar a po~UJ.açao e f'{"!OUOl:..:!.c:--:.r:: 

(-ri~nter n õ.;versi:ficação produtiva d2-s colocaçoes). }_· estrn:c6.:.:;i:-. 

dos seringueiros consistia em torna:r !Jl?....:>:i:mo a divcrsiu~de ue 

seu nicho ecoàlpgico, e utilizi-la pe..ra. a:u.mentar o bem-cst2.r ÚC' 

SUaE IaJ::!Ül.iaSc 

O interesse ã.os patr~es s eo con.t~io, era o d~ aunorrcur- r. 
proa.ução a curto prazo. Conseciuentem.ente, estes excr-cacm }?resoõc-r 
no sentido à.e aumezrt ar' o TlJmero à.e ser-i...ngu.eiros, de aumentar :1. 

]?rodução por estreá.e., e de expulsar os sermaueiros considera.à.o:-: 

como 11ppre[;t.U.çosos•1• •• Uaavam para isso meã.or- Q.Ue i~ desde a 



- - '1 ·t . ., ., . . l 1 ., . .., e ourrrr ü~ J l - os a,:;ras2.üos t•. os serlrlt,-V.e :i..ros, ao n.t .o ua perse[:,1.u.çao 

aoc 1nri .. e t eáz-os , T: - - • J t' .:...,Ssas :pressoes soo~ce e. econoinaa H[;""J.. .• oe:.:cra a.va 
., 1 ,.., .. . ~.. . ,.., ,_ u~s co_ocat]oes s1cn1x1cc:J.1 ~o ~es~o ~em~o prcssrro soure oc 

) e rrc8s~o sobro os recursos 

humanos ( S'..:tpere::;:-_Qlo:c·2.ção). Os ser-in5-1.eiros 1 .. esistinrn. à 
" .. "" 1'. "" " t G.eprene.çao eco.í.oga ca nao a .. pena.s spor araor- 2... na """LU"e ::.o.., mas 

• ..L· • ' ., ., ••• ~ ••• , • ' l }J pe .. a-a resJ..Si,J..r 2.ss::LD. a (• .. epre0eçao o.e seu l)l~.opria l.ir::. )::'. 10. 

Ile aae :90-nto, to:rna, -se e Lar-o CJ_Ue CJ.UestÕes üe !..1';.ne j o 2-!'"TI'.bic:ntrü 

e 0.c viEtDilic"i .. ade econômica t 01"212.rn.-se 
_,_ •.. çy .. esvoes 

l1-."?.tc-::r corrtz-a a +axa cr-e scerrb e 6.e de.:,-racl .. 2.ção anl)iC!1t2 .. l e c orrtrra 2 

• -""' • • e, • -, l .... ., t ,_ ]1 ·Genc~enc::i.a ao aunerrr o a.e í,a:,;:2 .. ue e:-::-.9 or-aç ao o.e seu -1 .. ana 10, OG 
1 . . . . , , - t . -'-· - . .L " b - ::::ei1ir...:;ue2.ros Ja reso_ver2.B eu.o e J... vLllr o ea s ceznc .. CLOS 2.X'""..{'acoe8 

::;:ielo corrtz-o.Le 1 . . - .., - ~, .,_ t ,. 
_J.. v-Teneni:;e e::erc20.o eoo:::.-- su as }:_ores 1.,r>.e,, e. .r~v~s 

1 . - 1 , .. 
2-J..8,COE po_.J..1;2COS - assi!!J. c omo os r,ati"'Ões, que scrapr-e :rora!!! 
- "'. · ~ 1 .. ,-.. ~ . .., t· DE>l1C::::J...Cl?-U081 :por e):eT·,p_o, COE Sl:.!)S~CtlOS ae ,:; oc,o · 1po j~~2, 

c orrt inue .. :ce!:l e:-:erce11õ_o seu. mon.opô'Lá o coBercicl. Par-a os scx·i!.1,:::;uci 

ros rico se tr2.te. ele pef .. ir subs;{°clios. Tr2,t2.-se à.e obter o reconJrn 

ci.Eento ue seus a;~eitos enou2nto usuários dos recursos das .•. - 

:flore::::te. e l)roclutores extrativis-i-;as. 

to 

.,.:. .. 


